
Aula 49 3 Implementação da Estratégia: Da 
Teoria à Prática

Bem-vindos à Aula 49 do Curso de Gestão Estratégica em Turismo! Você já se perguntou por que algumas 
estratégias brilhantes nunca saem do papel, enquanto outras, aparentemente mais simples, transformam 
mercados? A resposta, muitas vezes, reside na implementação da estratégia. Não basta ter um plano; é preciso 
saber como executá-lo, transformando ideias ambiciosas em resultados tangíveis.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada que vai além dos gráficos e das análises de mercado. Nosso objetivo é 
equipá-lo com as ferramentas e o mindset necessários para ser um agente de mudança, capaz de traduzir a visão 
estratégica em ações concretas e mensuráveis. Ao final, você será capaz de desdobrar uma estratégia em planos 
de ação claros, entender como a estrutura organizacional pode ser sua aliada (ou seu obstáculo) e, crucialmente, 
como comunicar e gerenciar a mudança para garantir o engajamento de todos.

A relevância deste tema para sua carreira é imensa. Seja você um futuro gestor de hotel, um empreendedor no 
setor de viagens ou um profissional buscando aprimorar suas competências, a capacidade de implementar 
estratégias é o que diferencia o sonhador do realizador. Conectaremos os conceitos de formulação estratégica que 
você já conhece com a realidade dinâmica do dia a dia, preparando-o para os desafios e oportunidades do 
mercado de turismo em constante evolução.



Do Grande Plano à Ação Diária: O 
Desdobramento da Estratégia
Imagine que você é o arquiteto de um grandioso 
resort de ecoturismo. Você passou meses 
desenhando os planos, definindo a visão, a 
missão e os valores, escolhendo a localização 
perfeita e imaginando cada detalhe da 
experiência do hóspede. Esse é o seu plano 
estratégico, uma obra-prima no papel. Mas, para 
que esse resort se torne realidade, não basta ter 
o projeto; é preciso transformar cada linha do 
desenho em tijolos, cimento, instalações e 
serviços.

O mesmo acontece com a estratégia de uma empresa. Uma 
visão estratégica, por mais inspiradora que seja, é apenas 
um conjunto de intenções até que seja desdobrada em 
planos de ação concretos. É nesse estágio que a teoria 
encontra a prática, e as grandes ideias são traduzidas em 
tarefas específicas, responsabilidades claras, prazos 
definidos e recursos alocados. Sem esse desdobramento, a 
estratégia corre o risco de permanecer um documento 
esquecido na gaveta, sem impacto real nas operações.

O desafio aqui é evitar a armadilha de pensar que a estratégia é responsabilidade apenas da alta direção. Na 
verdade, para ser bem-sucedida, ela precisa ser compreendida e executada por todos os níveis da organização. 
Cada departamento, cada equipe e cada indivíduo deve entender seu papel na concretização da visão maior. É 
como uma orquestra: o maestro tem a partitura completa, mas cada músico precisa saber exatamente quando e 
como tocar sua parte para que a sinfonia seja perfeita.

1.1. Traduzindo a Visão em Metas e Iniciativas

Para desdobrar a estratégia, começamos transformando os objetivos estratégicos de alto nível em metas mais 
específicas e mensuráveis. Por exemplo, se um objetivo estratégico é "Tornar-se líder em turismo sustentável na 
região X", isso precisa ser detalhado. O que significa "líder"? Quantos por cento de redução de resíduos? Quantas 
certificações ambientais? Qual o nível de engajamento da comunidade local?

Essas metas, por sua vez, dão origem a iniciativas estratégicas 3 projetos e programas de maior porte que visam 
alcançar essas metas. Para o objetivo de sustentabilidade, uma iniciativa pode ser "Implementar um sistema de 
gestão de resíduos de ciclo fechado" ou "Desenvolver parcerias com fornecedores locais certificados". Cada 
iniciativa, então, é quebrada em planos de ação menores, com tarefas, responsáveis, prazos e indicadores de 
desempenho (KPIs).



A Importância dos KPIs e da Alocação de 
Recursos

KPIs SMART
Específicos, Mensuráveis, 
Atingíveis, Relevantes e com 
Prazo Definido

Painel de Controle
Monitore o progresso e faça 
ajustes quando necessário

Alocação Estratégica
Direcione recursos para 
iniciativas de maior impacto

Uma vez que os planos de ação estão definidos, como sabemos se estamos no caminho 
certo? É aqui que entram os Key Performance Indicators (KPIs), ou Indicadores-Chave de 
Desempenho. Eles são as métricas que nos dizem se estamos progredindo em direção às 
nossas metas. Para a iniciativa de gestão de resíduos, um KPI pode ser "Percentual de 
resíduos reciclados" ou "Custo por tonelada de resíduo".

Os KPIs devem ser SMART: Específicos (Specific), Mensuráveis (Measurable), Atingíveis (Achievable), Relevantes 
(Relevant) e com Prazo Definido (Time-bound). Eles são o painel de controle da sua estratégia, permitindo que 
você monitore o progresso e faça ajustes quando necessário. Sem KPIs claros, a implementação da estratégia se 
torna um tiro no escuro, sem saber se você está acertando o alvo.

D  Ponto de Atenção: A alocação de recursos é um ato estratégico em si, pois reflete as prioridades da 
organização. É preciso garantir que os recursos sejam direcionados para as iniciativas que terão o maior 
impacto na consecução dos objetivos estratégicos.

Além disso, a implementação exige alocação de recursos adequada. Não adianta ter o melhor plano se não houver 
pessoas, tempo, dinheiro e tecnologia para executá-lo. A alocação de recursos é um ato estratégico em si, pois 
reflete as prioridades da organização. É preciso garantir que os recursos sejam direcionados para as iniciativas 
que terão o maior impacto na consecução dos objetivos estratégicos. Isso pode significar realocar orçamentos, 
contratar novos talentos ou investir em novas tecnologias, como a Inteligência Artificial para otimizar a gestão de 
reservas ou a Internet das Coisas (IoT) para monitorar o consumo de energia em um hotel.

Componentes do Plano de Ação

Componente Descrição Exemplo no Turismo

Meta O que se quer alcançar, de forma 
mensurável.

Aumentar a taxa de ocupação em 15% no 
próximo ano.

Iniciativa Projeto ou programa para atingir a 
meta.

Lançar uma campanha de marketing 
digital focada em mercados 
internacionais.

Tarefas Passos específicos para executar a 
iniciativa.

Pesquisar agências de marketing digital; 
Definir orçamento; Criar conteúdo para 
redes sociais.

Responsável Quem é o principal encarregado 
pela tarefa.

Gerente de Marketing.

Prazo Data limite para a conclusão. Lançamento da campanha até o final do 
3º trimestre.

KPI Métrica para medir o sucesso. Número de reservas de mercados 
internacionais; Custo por aquisição de 
cliente (CAC).



A Estrutura Organizacional como Alicerce da 
Estratégia
Você já tentou montar um quebra-cabeça 
sem olhar a imagem na caixa? É um desafio 
e tanto, não é? Agora, imagine que cada 
peça é um departamento ou uma equipe 
dentro de uma empresa, e a imagem final é 
a estratégia. Se as peças não se encaixam 
corretamente, ou se a imagem não é clara 
para todos, o resultado será um 
emaranhado de esforços desconexos, e a 
estratégia jamais será totalmente formada.

A estrutura organizacional é o esqueleto da empresa, 
definindo como as tarefas são divididas, agrupadas e 
coordenadas. Ela determina as linhas de autoridade, 
os canais de comunicação e os fluxos de trabalho. 
Uma estrutura bem alinhada à estratégia é como um 
sistema nervoso eficiente, permitindo que as 
informações fluam rapidamente e as decisões sejam 
tomadas de forma ágil.

Por outro lado, uma estrutura desatualizada ou inadequada pode ser um gargalo, impedindo a execução da 
estratégia, mesmo que os planos de ação sejam perfeitos.

No setor de turismo, onde a agilidade e a capacidade de resposta são cruciais, especialmente diante de tendências 
como a hiper-personalização e a economia da experiência, ter uma estrutura flexível e adaptável é um diferencial 
competitivo. Se sua estratégia envolve, por exemplo, a criação de experiências turísticas altamente personalizadas 
com o uso de IA, sua estrutura precisa permitir a colaboração entre equipes de marketing, TI e operações, sem 
burocracia excessiva.

2.1. Alinhando a Estrutura à Visão Estratégica

Existem diferentes tipos de estruturas organizacionais 3 funcional, divisional, matricial, entre outras 3 e cada uma 
tem suas vantagens e desvantagens. A escolha da estrutura ideal depende da natureza da estratégia e do 
ambiente em que a organização opera. Por exemplo, uma estratégia de diferenciação que exige inovação 
constante pode se beneficiar de uma estrutura mais orgânica e menos hierárquica, que estimule a criatividade e a 
colaboração.

O alinhamento estratégico da estrutura significa que os departamentos, as funções e os processos internos 
devem ser desenhados para suportar e facilitar a execução da estratégia. Se a estratégia é expandir para novos 
mercados internacionais, a estrutura pode precisar de divisões geográficas ou equipes dedicadas a mercados 
específicos. Se a estratégia é focar em sustentabilidade (ESG), pode ser necessário criar um comitê de 
sustentabilidade multifuncional ou designar responsáveis por cada pilar (Ambiental, Social, Governança) em 
diferentes áreas.



Cultura Organizacional: O Coração da 
Implementação

Além da estrutura formal, a cultura organizacional desempenha um papel fundamental na 
implementação da estratégia. A cultura é o conjunto de valores, crenças, normas e práticas 
compartilhadas que moldam o comportamento dos colaboradores. Ela é a "personalidade" 
da empresa e pode ser um poderoso motor ou um freio para a mudança.

"Pense em um hotel que decide implementar uma estratégia de serviço hiper-personalizado, utilizando dados 
de IA para antecipar as necessidades dos hóspedes. Se a cultura do hotel é rígida, avessa a riscos e focada 
apenas em processos padronizados, será muito difícil que os colaboradores abracem a nova abordagem, 
mesmo que a estrutura e os planos estejam alinhados."

Por outro lado, se a cultura valoriza a proatividade, a inovação e a centralidade no cliente, a implementação será 
muito mais fluida.

O alinhamento da cultura com a estratégia não acontece por decreto. Ele exige liderança, comunicação constante 
e reforço dos comportamentos desejados. Os líderes devem ser os primeiros a incorporar os novos valores e a 
modelar as atitudes que a estratégia exige. É um trabalho contínuo de educação, engajamento e reconhecimento, 
transformando a cultura em um verdadeiro parceiro da estratégia.

Estrutura vs. Cultura: Entendendo as Diferenças

Aspecto Estrutura Organizacional Cultura Organizacional

Natureza Formal, visível, definida por 
organogramas e descrições de cargo.

Informal, invisível, definida por valores, 
crenças e comportamentos 
compartilhados.

Função Define hierarquia, divisão de trabalho, 
canais de comunicação e autoridade.

Influencia o como as pessoas trabalham, 
tomam decisões e interagem.

Impacto Facilita ou dificulta o fluxo de 
informações e a coordenação de tarefas.

Pode impulsionar ou resistir à mudança, 
afetando o engajamento e a motivação.

Exemplo Criação de um departamento de 
"Experiência do Hóspede" para uma 
estratégia de foco no cliente.

Um hotel que incentiva a autonomia dos 
funcionários para resolver problemas dos 
hóspedes no local.



A Arte de Conectar Pessoas: Comunicação 
da Estratégia e Gestão da Mudança

Você já tentou explicar um conceito 
complexo para alguém que não tem o 
mesmo conhecimento técnico que 
você? É preciso simplificar, usar 
analogias, mostrar o "porquê" e o 
"para quê". O mesmo princípio se 
aplica à comunicação da estratégia 
dentro de uma organização. Não basta 
que a alta direção entenda o plano; 
todos precisam compreendê-lo, sentir-
se parte dele e saber como suas ações 
contribuem para o sucesso geral.

A comunicação da estratégia é muito mais do que enviar um e-mail ou fazer uma apresentação. É um processo 
contínuo de diálogo, escuta e feedback, que visa criar clareza, alinhar expectativas e construir comprometimento. 
Quando as pessoas não entendem a estratégia, elas tendem a preencher as lacunas com suposições, o que pode 
levar a resistências, desmotivação e esforços desalinhados.

No dinâmico setor de turismo, onde a força de trabalho é muitas vezes diversificada e distribuída, a comunicação 
eficaz é um desafio e uma necessidade. Seja para implementar novas práticas de sustentabilidade (ESG) em uma 
rede de hotéis ou para introduzir ferramentas de Big Data para otimização de preços em uma agência de viagens, a 
forma como a mudança é comunicada pode determinar seu sucesso ou fracasso.

3.1. Construindo o "Porquê": O Poder da Narrativa Estratégica

Conte uma História
Transforme objetivos em uma 
visão inspiradora que ressoa 
com os valores e aspirações 
dos colaboradores.

Explique o Contexto
Por que a empresa precisa 
seguir essa nova direção? 
Quais são os desafios do 
mercado e as oportunidades?

Defina o Papel de Cada 
Um
Mostre como cada pessoa 
contribui para a jornada 
coletiva rumo ao sucesso.

Para que a estratégia seja abraçada, ela precisa ser mais do que um conjunto de números e metas; ela precisa ser 
uma história. Uma narrativa estratégica convincente explica o "porquê" da mudança 3 por que a empresa precisa 
seguir essa nova direção, quais são os desafios do mercado, quais são as oportunidades e qual é o papel de cada 
um nessa jornada.

Pense em um guia turístico experiente. Ele não apenas aponta os monumentos; ele conta as histórias por trás 
deles, conecta o passado ao presente e faz com que os visitantes se sintam parte daquele lugar. Da mesma forma, 
os líderes precisam ser os "contadores de histórias" da estratégia, transformando os objetivos em uma visão 
inspiradora que ressoa com os valores e aspirações dos colaboradores. Isso é especialmente importante em um 
cenário de transformação digital, onde novas tecnologias podem gerar ansiedade; a narrativa deve focar nos 
benefícios e no desenvolvimento de novas habilidades.



Gerenciando a Mudança: Superando a 
Resistência
A mudança é inerente à implementação da estratégia, e a gestão da mudança é o processo 
de preparar, apoiar e ajudar indivíduos, equipes e a organização a fazer a transição de um 
estado atual para um estado futuro desejado. É natural que as pessoas resistam à mudança, 
seja por medo do desconhecido, por perda de controle, por falta de confiança ou por 
simplesmente preferirem o status quo.

5 Estratégias para Gerenciar a Mudança

01

Educação e Comunicação
Explicar claramente a necessidade 
da mudança, seus benefícios e 
como ela afetará cada um.

02

Participação e Envolvimento
Incluir as pessoas no processo de 
planejamento e implementação, 
dando-lhes voz e senso de 
propriedade.

03

Apoio e Treinamento
Oferecer os recursos e o 
desenvolvimento de habilidades 
necessários para que as pessoas se 
adaptem às novas exigências.

04

Negociação e Acordo
Em alguns casos, pode ser necessário negociar com 
grupos específicos para mitigar perdas ou 
preocupações.

05

Coerção (como último recurso)
Em situações extremas, pode ser necessário impor a 
mudança, mas isso geralmente gera ressentimento e 
baixa moral.

D  Lembre-se: A gestão da mudança é um processo contínuo, não um evento único. Ela exige paciência, 
empatia e uma liderança forte que seja capaz de guiar a organização através da incerteza, celebrando 
pequenas vitórias e aprendendo com os desafios. É como um barco que precisa ajustar suas velas e seu 
leme constantemente para navegar em águas turbulentas até o porto seguro.



O Futuro em Ação: Incorporando Tendências 
na Implementação Estratégica
O setor de turismo é um dos mais dinâmicos e resilientes, mas também um dos mais 
suscetíveis a mudanças globais e tecnológicas. A estratégia de hoje precisa ser construída 
com os olhos no amanhã, e a implementação deve ser ágil o suficiente para se adaptar às 
novas realidades. As tendências de Sustentabilidade e Governança (ESG), Transformação 
Digital e Hiper-personalização e a Economia da Experiência não são mais diferenciais; são 
pilares que moldam a forma como as estratégias são concebidas e, crucialmente, 
implementadas.

Imagine que sua empresa de turismo é um camaleão. 
Para sobreviver e prosperar, ela precisa ser capaz de 
mudar suas cores, não apenas para se camuflar, mas 
para se destacar no ambiente certo. As tendências são 
o ambiente em constante mudança, e a 
implementação da estratégia é a capacidade do 
camaleão de se adaptar, integrando novas cores e 
padrões em sua própria essência. Ignorá-las é o 
mesmo que tentar usar as cores do passado em um 
cenário completamente novo.

O desafio não é apenas conhecer essas tendências, 
mas incorporá-las de forma orgânica em cada etapa 
da implementação. Isso significa que a 
sustentabilidade não é um projeto à parte, mas uma 
lente através da qual todas as decisões são tomadas. 
A tecnologia não é apenas uma ferramenta, mas um 
catalisador para novas experiências. E a experiência 
do cliente não é um departamento, mas a razão de ser 
de todo o negócio.

4.1. ESG: Sustentabilidade e Governança como Pilar Estratégico

A integração de práticas ambientais, sociais e de governança (ESG) deixou de ser uma opção para se tornar uma 
exigência do mercado e dos consumidores. Na implementação da estratégia, isso significa que os planos de ação 
devem considerar o impacto ambiental de cada operação, o bem-estar das comunidades locais e a transparência 
na gestão.

Por exemplo, um hotel que busca implementar uma estratégia de atração de hóspedes conscientes não apenas 
investirá em painéis solares (Ambiental), mas também garantirá condições de trabalho justas para seus 
funcionários (Social) e terá um conselho de administração diversificado e ético (Governança). Os KPIs de 
sustentabilidade devem ser tão importantes quanto os financeiros, e a comunicação da estratégia deve destacar o 
compromisso da empresa com esses valores. A gestão da mudança, nesse contexto, envolve educar e engajar 
todos os stakeholders sobre a importância e os benefícios das práticas ESG.

4.2. Transformação Digital e Hiper-personalização: A Força da Tecnologia

A Transformação Digital e a Hiper-personalização são impulsionadas pelo uso intensivo de Inteligência Artificial 
(IA), Big Data e Internet das Coisas (IoT). Na implementação, isso se traduz em otimização de processos, criação 
de experiências únicas e previsão de demandas.

Uma agência de viagens, por exemplo, pode implementar uma estratégia de fidelização de clientes utilizando IA 
para analisar o histórico de viagens e preferências, oferecendo pacotes personalizados em tempo real. A IoT pode 
ser usada em resorts para controlar a iluminação e a temperatura dos quartos com base nas preferências do 
hóspede, ou para otimizar o consumo de energia. O desdobramento da estratégia, nesse caso, envolverá a 
alocação de recursos para tecnologia, o treinamento de equipes em novas ferramentas e a reestruturação de 
processos para integrar esses dados. A comunicação deve focar em como a tecnologia melhora a experiência do 
cliente e a eficiência operacional, não apenas como um custo.

4.3. Economia da Experiência: Criando Jornadas Memoráveis

A Economia da Experiência foca na criação de jornadas memoráveis e autênticas, onde o valor está na emoção e 
na conexão que o cliente sente. A implementação da estratégia aqui exige uma mudança de mindset de "vender 
um produto" para "oferecer uma experiência".

Um parque temático, por exemplo, pode implementar uma estratégia para aumentar a satisfação do visitante não 
apenas com novas atrações, mas redesenhando toda a jornada do cliente, desde a compra do ingresso online 
(hiper-personalizado com IA) até a interação com os personagens e a gastronomia local (ESG). Isso exige que a 
estrutura organizacional seja flexível para permitir a cocriação de experiências, que a comunicação inspire os 
funcionários a serem "contadores de histórias" e que a gestão da mudança envolva todos na busca por momentos 
"uau" para os clientes.



Consolidando a Jornada: Da Teoria à Prática 
e Além

Chegamos ao final de nossa jornada pela implementação da estratégia. Vimos que ter uma 
estratégia brilhante é apenas o começo. O verdadeiro desafio 3 e a verdadeira oportunidade 
3 reside em transformar essa visão em realidade, desdobrando-a em planos de ação 
concretos, alinhando a estrutura e a cultura organizacional, e comunicando e gerenciando a 
mudança de forma eficaz. As tendências de ESG, Transformação Digital e Economia da 
Experiência não são apenas modismos, mas elementos essenciais que devem ser 
intrínsecos a cada etapa desse processo.

Lembre-se: a implementação da estratégia é um ciclo contínuo de planejamento, execução, monitoramento e 
ajuste. Não é um destino, mas uma jornada. E você, como futuro especialista em gestão de turismo, tem o 
poder de ser o guia dessa jornada, transformando o potencial em performance e as ideias em impacto.

Em prática:

Sempre desdobre objetivos estratégicos em metas SMART e planos de ação detalhados com KPIs claros.

Avalie se sua estrutura organizacional e cultura apoiam (ou dificultam) a execução da estratégia.

Invista em comunicação contínua e transparente, construindo uma narrativa estratégica envolvente.

Prepare-se para gerenciar a resistência à mudança, oferecendo apoio, treinamento e participação.

Integre as tendências de ESG, digitalização e economia da experiência como pilares da sua implementação.

Autoavaliação

Qual das seguintes opções MELHOR descreve a importância do desdobramento da estratégia em planos de 
ação?

1.

a) Garantir que a alta direção tenha controle total sobre as operações diárias.

b) Transformar objetivos de alto nível em tarefas específicas e mensuráveis para execução.

c) Reduzir a necessidade de comunicação interna, pois todos já conhecem a estratégia.

d) Focar exclusivamente em resultados financeiros, ignorando outros aspectos.

Um hotel decide implementar uma estratégia de "liderança em sustentabilidade". Qual das seguintes ações 
demonstra um alinhamento da estrutura organizacional a essa estratégia?

2.

a) Aumentar o orçamento de marketing para promover a imagem "verde" do hotel.

b) Criar um comitê multifuncional de sustentabilidade e designar um gerente de projetos ESG.

c) Reduzir o número de funcionários para cortar custos e investir em tecnologia.

d) Focar apenas em certificações ambientais, sem alterar os processos internos.

Ao introduzir um novo sistema de check-in automatizado com IA em um resort, a gestão percebe resistência 
dos funcionários da recepção. Qual a melhor abordagem para gerenciar essa mudança?

3.

a) Ignorar a resistência e impor o novo sistema, pois é uma decisão estratégica.

b) Demitir os funcionários resistentes e contratar novos que aceitem a tecnologia.

c) Oferecer treinamento sobre o novo sistema, explicar seus benefícios e envolver os funcionários no 
processo de adaptação.

d) Desistir da implementação do sistema, pois a resistência é um sinal de que não é uma boa ideia.

A "Economia da Experiência" no turismo enfatiza:4.

a) A redução de custos para oferecer preços mais competitivos.

b) O foco na criação de jornadas memoráveis e autênticas para o cliente.

c) A padronização de serviços para garantir eficiência operacional.

d) A utilização exclusiva de canais digitais para todas as interações com o cliente.

Em suas próprias palavras, explique como a cultura organizacional pode ser um fator crítico para o sucesso ou 
fracasso da implementação de uma estratégia de transformação digital em uma agência de viagens.

5.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito:

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: b)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: b)

Questão 5 - Resposta Esperada:

A cultura organizacional define os valores e comportamentos compartilhados. Se a cultura for avessa a 
riscos, resistente a novas tecnologias ou não valorizar a inovação e a aprendizagem contínua, a 
implementação de uma estratégia de transformação digital enfrentará forte resistência e falta de 
engajamento, mesmo com bons planos e estrutura. Por outro lado, uma cultura que incentiva a 
experimentação, a colaboração e a adaptação facilitará a adoção das novas ferramentas e processos 
digitais.

Conexão com a Próxima Aula:

Na próxima aula, a Aula 50 3 Balanced Scorecard (BSC) Aplicado ao Turismo, 
aprofundaremos como monitorar e avaliar a performance da estratégia implementada, 
utilizando uma ferramenta poderosa que integra perspectivas financeiras e não financeiras.

Recursos Adicionais:

Livro: KAPLAN, Robert S.; NORTON, David P. A Estratégia em Ação: Balanced Scorecard. Para aprofundar no 
monitoramento da estratégia.

Artigo: PORTER, Michael E. What is Strategy? (Harvard Business Review). Para revisitar os fundamentos da 
estratégia.

Vídeo: TED Talk sobre gestão da mudança. Para insights práticos sobre liderar transformações.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


